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			Resumo


			O objetivo deste trabalho é mostrar a possibilidade de ensinar História através da Literatura, priorizando investigar a vida cotidiana e aprendendo por meio dela. Apresentando, assim, como uma perspectiva possível e importante para ser utilizada na abordagem de diferentes conteúdos em sala de aula. Portanto propomos explorar contos e romances de Machado de Assis, autor escolhido para fazer a ligação entre as duas disciplinas, como tema de debate em sala proporcionando reflexões a partir de sua obra. Fez-se necessário dentro deste trabalho desenvolver sobre a história da historiografia para compreender a importância da vida cotidiana. Como proposta prática, foi desenvolvido um plano de aula viável para aplicação no Ensino Médio, abrindo para interpretações possíveis dos contos, de acordo com o objetivo de aprendizagem proposto, bem como algumas sugestões de atividades para serem desenvolvidas em sala de aula. Com o propósito de permitir algumas reflexões sobre a trajetória percorrida por educadores entre a elaboração dos objetos de aprendizagem até o conhecimento construído com os alunos.


			Palavras-chave: Ensino de História – Literatura – Cotidiano – Machado de Assis – Contos – Romances.


		




		

		




		

			Abstract


			The objective of this work is to show the possibility of teaching History through Literature prioritizing investigating everyday life and learning through it. Thus, presenting as a possible and important perspective to be used in the approach of different contents in the classroom. Therefore, we propose to explore tales and novels of Machado de Assis, author chosen to make the connection between the two disciplines, as a topic of debate in the room, providing reflections from his work. It was necessary within this work to develop on the history of historiography to understand the importance of everyday life. As a practical proposal, a viable lesson plan was developed for application in High School, opening to possible interpretations of the stories, according to the proposed learning objective, as well as some suggestions of activities to be developed in the classroom. With the purpose of allowing some reflections on the trajectory traversed by educators between the elaboration of learning objects and the knowledge built with the students.


			Keywords: History teaching – Literature – Everyday life – Machado de Assis – Tales – Novels.


		




		

			
Agradecimentos


			Ao meu orientador e professor Cezar Teixeira Honorato, pela disponibilidade e paciência.


			À Juceli Silva, por todo o seu trabalho cuidadoso na coordenação de História, pela sua generosidade e competência como profissional,


			À minha família, por todo suporte e apoio contínuo. Pela plena compreensão em todos os momentos, em especial à minha mãe, Olga Zambrotti Maggini que contribuiu emocional e financeiramente para a realização deste curso.


			Aos amigos também, pela compreensão e apoio. Pela amizade e companheirismo que são de extrema importância.


			E a Deus por ter me dado forças para concluir o presente trabalho.


		




		

			
1. Introdução


		




		

			1.1. Definição de proposta


			Este trabalho pretende debater a ideia da utilização da literatura de Machado de Assis nos ensinos da História1. Machado é um dos maiores escritores brasileiros, senão o maior, que tem uma vasta coleção de obras, entre elas romances, contos e peças. O cotidiano do brasileiro, principalmente do carioca, está sempre muito bem exposto e determinado em seus escritos.


			Partindo do pressuposto da exposição do anfêmero nas criações de Machado de Assis, podemos perceber a importância de descobrir a história através do nosso cotidiano. Outro traço deste trabalho será analisar essa história do cotidiano como ponto primordial de ensinamento da História nas escolas. A história do cotidiano pode ser bastante útil em sala de aula, como uma forma de reconsiderar o papel dos agentes sociais nas transformações históricas levando à reflexão sobre a atuação dos sujeitos neste processo e revendo concepções de tempo histórico. Desconstruindo desta forma uma metodologia de lecionar utilizada costumeiramente nas instituições de ensino.


			Ainda assim, a história do cotidiano é vista nas escolas como um complemento do ensino, e não como o principal mecanismo de ensinamento. Em seu livro, Invenção do saber histórico escolar: apropriações das narrativas históricas escolares pela prática pedagógica dos professores de história, André Victor Cunha percebeu que o modelo teórico conhecido como Nova História, ou seja, as narrativas históricas, praticamente não apareciam, já que os professores estabeleciam uma posição secundária para os saberes oriundos desta História2.


			O autor fez pesquisas com professores nas quais afirmavam que os elementos da Nova História eram inseridos como complementações que “enriqueciam” as narrativas. A linha marxista ainda era o sustentáculo norteador da interpretação histórica escolar, enquanto o cotidiano e as mentalidades serviam como um a mais. Portanto, este método era um material de auxílio para o conteúdo considerado por eles “oficial”.


			A escolha de introduzir a literatura de Machado nos ensinos de História, como um dos principais objetos de estudo, leva-nos à formulação do seguinte problema: Como podemos, através das obras de Machado de Assis, ensinar História?


			O problema formulado sugere, então, as seguintes questões: De que forma o cotidiano é abordado no ensino da História? De que forma podemos usar a Literatura no ensino da História? De que forma é abordado o cotidiano nas obras de Machado? Quais os conceitos de mundo social para ele? Quais as bases para estes conceitos? Esses conceitos, até que ponto são verídicos?


			Nossa hipótese é que a Literatura não se afasta da realidade, pelo contrário, compactuamos com Oscar Wild quando disse que a vida imita a arte. Estas questões vão ser analisadas a partir de uma investigação do desenvolvimento da historiografia e a maneira como é pensado o cotidiano dentro deste desenvolvimento da historiografia brasileira.


			De acordo com esta investigação, compreenderemos a realidade social na Literatura de Machado trazendo temas abordados pelo autor para discussões atuais, como o papel da mulher machadiana, as relações sociais daqueles e de nossos tempos – através de sua escrita profunda que nos possibilita uma interpretação psicológica e social de modo a nos fazer refletir sobre a natureza humana.


			Machado viveu no período transitório do regime escravista para o trabalho assalariado e a mudança da Monarquia para a República, é claro que isto refletiu em seus escritos. Muito cobrado por uma posição política, o escritor fazia referências a estas questões e a questões sociais de forma sutil. No seu conto Mariana, por exemplo, demonstrou as condições, de forma delicada, de uma cativa criada “como filha” pela patroa. Que por mais diferente que fosse tratada, a sua condição social e de raça era um traço limitador nas relações pessoais.


			São três os objetivos específicos desta monografia: o primeiro é defender a utilização da Literatura nos ensinos de História, através, principalmente, da história do cotidiano. O segundo objetivo é usar a obra machadiana como ponto interdisciplinar entre Literatura e História. E o terceiro, e último objetivo é utilizar todo o conteúdo desta defesa e desenvolver um plano de aula que possa ser aplicado nas escolas.


			


			

				

					1 Para se poder ter um entendimento mais definido, História (com H maiúsculo) representará, ao longo deste trabalho, a disciplina científica, enquanto história (com h minúsculo) será empregado no sentido da história real, vivida.


				


				

					2 CUNHA, André Victor Cavalcanti. Invenção do saber histórico escolar: apropriações das narrativas históricas escolares pela prática pedagógica dos professores de história. 2005 p. 50-54.


				


			


		




		

			1.2. Metodologia


			As ideias deflagradas neste trabalho foram desenvolvidas a partir de um estudo histórico sobre o cotidiano e análise de diversas obras de Machado de Assis, através do método de pesquisa analítico histórico descritivo. Tal método se baseia na abordagem qualitativa das informações colhidas na pesquisa bibliográfica e literária e tem como objetivo ser uma pesquisa aplicada, pois tem o propósito de contribuir para fins práticos, transformando em ação concreta os resultados do trabalho3.


			Esta análise tem como suporte teórico, estudos sobre a historiografia tanto mundial, quanto brasileira, para podermos conseguir traçar uma linha de pensamento mais específica dentro do objetivo do trabalho. Pesquisando e entendendo as organizações historiográficas e as formas como estas atuaram nos estudos da história, fomos capazes de expor a mudança que favoreceu e provocou a nova História, a qual propõe observar e entender a história de um ponto de vista diferente, que nos permite tentar encontrar uma nova maneira de transmitir o ensinamento da disciplina nas escolas.


			A intenção desta pesquisa é unir a História com a Literatura para gerar e levar conhecimento aos alunos do ensino médio de forma divertida e menos elitista. E a partir da terceira geração da “Escola” dos Annales, dos historiadores marxistas britânicos e da Micro História italiana, compreender a história brasileira de forma diferente, podendo conversar com as obras de Machado de Assis e desta forma organizar um plano de aula voltado para este diálogo.


			As obras de Machado serão analisadas especialmente na descrição do dia a dia dos seus personagens, que revela assuntos importantes que retratam a época em que viveu. Machado presenciou a abolição da escravatura e a mudança de Império para República na política brasileira, influenciando sua maneira de escrever e o próprio conteúdo produzido. É sobretudo neste ponto que vamos explorar, mas a pesquisa também irá retratar a questão da mulher machadiana. Nesta sociedade patriarcal e misógina é importante travar uma discussão sobre o papel da mulher e, porque não através deste escritor carioca.


			


			

				

					3 TIPOS DE PESQUISA CONSIDERANDO OS PROCEDIMENTOS UTILIZADOS. Disponível em: <http://www.ergonomia.ufpr.br/Tipos%20de%20Pesquisa.pdf>. Acesso em: 20/03/2018.


				


			


		




		

			1.3. Referencial teórico


			A pesquisa bibliográfica sobre historiografia tem como base os principais autores da terceira geração dos Annales, da Escola historiográfica italiana (micro-História) e os historiadores marxistas britânicos. E para nos ajudar a entendê-los, além de pesquisar na própria fonte, buscamos artigos de acadêmicos como, por exemplo, do professor da UFRJ, José da Costa D’Assunção Barros, que trata dos Annales, e do professor titular da UFF, Ronaldo Vainfas, que aborda a historiografia brasileira, além da historiadora Laura de Mello e Souza. Utilizamos como base também a revista eletrônica História da Historiografia4 sobre a Sociedade Brasileira de Teoria e História da Historiografia.


			Sobre a historiografia, buscamos entender sua evolução a ponto de encarar a história do cotidiano como fonte científica para pesquisas, e assim, discutir como estudos que usem a história e a vida cotidiana podem possibilitar o aparecimento de outros olhares sobre os saberes e práticas na História, especialmente na época do Segundo Reinado. Salientamos a importância das singularidades na construção da Nova História, ao mesmo tempo que percebemos o valor que o estudo do cotidiano tem para a compreensão rica de determinada sociedade. Três obras de grande importância para esta pesquisa foram de Maria Odila Leite da Silva Quotidiano e poder em São Paulo no séc. XIX, Trabalho, lar e botequim: o cotidiano dos trabalhadores no Rio de Janeiro da belle époque, de Sidney Chalhoub, e o texto Machado de Assis do Barreto Filho presente no livro A Literatura no Brasil.


			Para o desenvolvimento do diálogo entre História e Literatura este trabalho se apoia em vários textos, entre eles o livro Cultura regional 2: língua, história, literatura, organizado por Elisa Battisti; As fronteiras instáveis entre História e ficção, livro do historiador inglês Peter Burke; e o texto Literatura: fonte fechada, de Antônio Celso Ferreira que está no livro O historiador e suas fontes. Estes trabalhos referentes à relação do uso da Literatura na pesquisa histórica, servem como referência para se analisar de que forma os textos literários têm sido utilizados e pensados na educação básica.


			Sidney Chalhoub e Roberto Schwarz têm uma relevância neste trabalho, pois através de seus livros foi possível criar uma forma de fazer funcionar a literatura de Machado de Assis na sala de aula como base para estudos históricos, permitindo o desenvolvimento de um planejamento de aula baseado nesses elementos.


			As obras de Machado de Assis que serão abordadas mais profun­damente são: a crônica Bondes elétricos, que fala sobre a transformação dos meios de transporte no Rio de Janeiro por conta da implementação da eletricidade; o conto Pai contra mãe, que aborda os elementos da escravidão; os romances Helena, Memória Póstumas de Brás Cubas e Dom Casmurro, estes na perspectiva de análise sobre as personagens femininas na obra Machadiana, tendo como prioridade as personagens Helena, Virgília e Capitu.


			Para o desenvolvimento do tema do plano de aula foi utilizado o livro História das Mulheres no Brasil, principalmente o capítulo Mulher e família burguesa da Maria Ângela D’Incao. Deu-nos base e referências de como tratar a questão da mulher na sociedade vigente do Segundo Reinado.


			


			

				

					4 História da Historiografia. Ouro Preto / Edufop, número 4, março 2010, 410 pp.


				


			


		




		

			1.4. Delineando o percurso


			Iniciamos a pesquisa visando traçar um caminho sobre como fazer história a partir de questões da vida cotidiana. De que forma tal perspectiva da historiografia transforma o tipo de abordagem, oferecendo campos maiores para que o historiador possa atuar. Um desses campos que abriram depois da mudança na historiografia foi poder explorar o cotidiano como fonte de estudo. Analisar e entender as ações qualificadas como corriqueiras, nos possibilita compreender a história de outra maneira. Saindo da estrutura de interpretar apenas documentos considerados oficiais, abre-se espaço para tratar de uma história até então marginalizada.


			A partir do momento em que o cotidiano passa a ser explorado na historiografia, é quando o presente trabalho mergulha em Machado de Assis. Escritor que soube, magistralmente, colocar em suas obras o modo de vida dos indivíduos da sociedade brasileira do século XIX. É fácil perceber que em suas obras a historicidade é um fator vigente, e é a partir dela que ele constrói a problemática de suas tramas.


			Tendo como ponto de partida as obras machadianas, faz-se neces­sário saber utilizar a Literatura em prol da História. Para que isto ocorresse, a Literatura foi um assunto debatido e desenvolvido neste trabalho, entendendo, assim, sendo uma expressão cultural representativa de memórias sociais.


			Chegamos ao ponto em que incluímos em nossa pesquisa a sala de aula. Sendo a parte mais prática do trabalho, na qual sugerimos uma temática a ser abordada com os alunos do ensino médio, em que se discuta os aspectos da sociedade brasileira do Segundo Reinado. Há todo um desenvolvimento para que se chegue às principais questões do trabalho de uma maneira historicamente encorpada. Apresentamos o plano de aula e, para auxílio, colocamos uma entrevista com um jovem sobre Machado de Assis na sala de aula.


			Vale informar de saída que, o que será apresentado a seguir constitui apenas um entre tantos recortes possíveis e que, como tal, obviamente não pretende esgotar o assunto, mas oferecer elementos que possam apontar direções de respostas para as perguntas em jogo. 


		




		

			
2. Capítulo I


			Para chegar à história do cotidiano temos que, primeiramente, entender o desenvolvimento da historiografia. A partir do final do século XX, as maneiras pelas quais a História considera a história como seu objeto de estudo, passaram por mudanças drásticas. Os historiadores sempre fizeram recortes amplos na história com conteúdo e/ou narrativas eurocêntricas.


			Logo, as produções das Histórias Universais foram, de modo geral, histórias particulares de certos “grupos” privilegiados. Por consequência, a história europeia é a base para tais recortes, ou seja, ensinamos e estudamos a partir de uma vivência da Europa, e, todas as interpretações que ocorreram são alicerçadas ao viés eurocêntrico. E o que isto significa? Significa que a História foi estruturada através de restrição, com visão arbitrária e ideológica.


			À vista disso, surgem novas interpretações da história por meio de observadores históricos diferentes dos tradicionais. Ou seja, o ponto de vista historiográfico muda redimensionando a produção da História. Cria-se, portanto, novo entendimento, novos debates, fugindo do caráter anacrônico e eurocêntrico.


			Essas novas interpretações da história, isto é, novas tendências e perspectivas teóricas e metodológicas foram ganhando espaço entre os historiadores, a partir das últimas décadas do século XX, de forma heterogênea, mas que desencadeou múltiplas reflexões em comum entre esses profissionais da área, o que acabou resultando em um desenvolvimento do conhecimento histórico.


			Um dos resultados deste desenvolvimento da História foi a ampla abordagem de temas, alcançando uma pluralidade até então não explorada, muitos objetos e métodos colocados à margem de estudos, como, por exemplo, a vida cotidiana. A vida cotidiana, ou seja, aquilo que se faz diariamente, aquilo que é habitual, sempre passou despercebido, sem relevância para estudos historiográficos com a intenção de compreender as sociedades. Mas, a partir de 19805, devido à expansão da forma de pesquisa histórica, a vida cotidiana se tornou um novo instrumento de descobertas.


			Porém, antes de se tornar de fato um novo instrumento, os estudos sobre o cotidiano, em seu prelúdio, eram tratados como curiosidades sobre a vida humana, e não como um ponto de vista do qual poderia extrair uma diferente descoberta sobre a sociedade e todos os seus aspectos.


			O artigo, Dilemas e desafios da historiografia brasileira: a temática da vida cotidiana, da professora da UFRGS e historiadora Sílvia Petersen6 nos ajuda a mostrar como a questão da vida cotidiana esteve presente na historiografia brasileira a partir de 1980. A quantidade de pesquisas que sugeriram, através dos títulos, como objeto de estudo a vida cotidiana foi observada pela professora. E a partir dos principais trabalhos, Petersen percebeu a falta de profundeza com que a vida cotidiana era tratada, visto que era sempre utilizada como base principal do empirismo.


			Apesar disso, três movimentos intelectuais utilizaram a vida cotidiana, a partir da segunda metade do século XX, como instrumento de pesquisa da vida social, e assim estabeleceram um alicerce para este estudo até então abordado de forma superficial. São eles: a terceira geração da “Escola” dos Annales, os historiadores marxistas britânicos e a micro história italiana.


			


			

				

					5 IGGERS, Georg G. Desafios do século XXI à historiografia. In: História da Historiografia: Sociedade Brasileira de Teoria e História da Historiografia. Ouro Preto, Edufop, 2010, p. 112.


				


				

					6 PETERSEN, Sílvia Regina Ferraz. Dilemas e desafios da historiografia brasileira: a temática da vida cotidiana. Porto Alegre, RS: UFRGS/Curso de pós-graduação em história/ Cadernos de estudo, 1992.
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